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Curso: Antropologia das moralidades 
Código: MNA 833 Antropologia e Ética  
Professor: John Comerford 
Período: 2º Semestre de 2013; Horário: 3ª Feira, 9:00 – 12:00; Local: Sala Castro Faria 
 
Em anos recentes, multiplicaram-se os trabalhos de antropólogos reivindicando uma 
abordagem etnográfica e um debate teórico em relação a temas como moralidades, moral, 
ética, ou virtudes, em maior ou menor diálogo com a filosofia moral ou outras tradições de 
reflexão ética. O curso visa explorar essa bibliografia mais recente, para o que se faz necessário 
também examinar a produção em torno desses temas por autores aos quais de algum modo 
tais formulações fazem referência (por exemplo, Weber, Durkheim, Mauss, Foucault). O curso 
pretende explorar também alguns outros investimentos feitos em torno desses temas ou 
temas correlatos, mas que não têm necessariamente a perspectiva de delimitação de um 
campo mais específico de discussão antropológica das moralidades ou da ética. É o caso, por 
exemplo, da discussão de honra e vergonha por autores ditos “mediterranistas” e dos 
desdobramentos e debates daí originados; da discussão em torno da noção de “economia 
moral”; de etnografias da política que abordam noções como honra, lealdade, corrupção, 
mentira, compromisso, traição, entre outras; e de etnografias de família e parentesco, de 
vizinhanças, ou de comunidades, que tratam de conflitos, obrigações, cuidados, modalidades 
de convivência, de mobilidade, e formas de poder e autoridade, assumindo a ótica da moral ou 
da ética. O curso dará particular atenção ao exame de possibilidades e perspectivas da 
etnografia de atos de fala ou formas retóricas bem como de rituais e performances, tomados 
como constitutivos de julgamentos e justificações morais bem como da produção de 
concepções e disposições morais e éticas.  
 
Sessão 1 – Apresentação 
  
Modulo I – antropologia das moralidades, antropologia moral, antropologia da ética: 
(re)delimitações recentes. 
 
Sessão 2 - Introduções  

 
Howell, Signe. Introduction. Em Howell, Signe (ed). The Ethnography of Moralities. London and 
New York: Routledge, 1997. 
 
Lambek, Michael. Introduction. In Lambek, Michael (ed.) Ordinary ethics. Anthropology, 
language and action. Fordham University Press, New York, 2010. 
 
Pandian, Anand and Ali, Daud. Introduction. In Pandian, Anand & Ali, Daud. Ethical Life in South 
Asia. Bloomington and Indianapolis: Indiana University Press, 2010. 
 
Faubion, James. Precedents, parameters, potentials. In Faubion, James. An Anthropology of 
ethics. Cambridge: Cambridge University Press, 2011.  
 
Fassin, Didier. Introduction: towards a critical moral anthropology. In Fassin, Didier. A 
companion to moral anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell, 2012 
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Referências complementares 
Sykes, Karen. Residence: Moral Reasoning in a Common Place – Paradoxes of a Global Age. In 
Sykes, Karen (ed.). Ethnographies of Moral Reasoning. Living paradoxes of a global age. New 
York: Palgrave Macmillan, 2009. 
 
Barker, John. Introduction: The anthropological study of morality in Melanesia. In Barker, John 
(ed.) The Anthropology of morality in Melanesia and beyond. Hampshire: Ashgate, 2007 
 
Zigon, Jarret. Introduction. In Zigon, Jarret. Morality: an anthropological perspective. New 
York: Berg, 2008 
 
Heintz, Monica. Introduction: why there should be an anthropology of moralities. In Heintz, 
Monica. The anthropology of moralities. New York: Berghahn, 2009 
 
 
Sessão 3 - Conceptualizações, programas e polêmicas  
 
Lambek, Michael. The Anthropology of Religion and the Quarrel between Poetry and 
Philosophy. Current Anthropology, Vol. 41, No. 3 (June 2000), pp. 309-320 
 
Laidlaw, James. For an anthropology of ethics and freedom. Journal of the Royal 
Anthropological Institute 8, 2002. 
 
Zigon, Jarrett. Moral breakdown and the ethical demand : A theoretical framework for an 
anthropology of moralities. Anthropological Theory 2007 7: 131 
 
Pandian, Anand. Tradition in fragments: Inherited forms and fractures in the ethics of South 
India. American Ethnologist, Vol. 35, No. 3, pp. 466–480, 2008 
 
Referências complementares 
Edel, Abraham. Anthropology and Ethics in Common Focus. Reprinted from The Journal of the 
Royal Anthropological Institute, vol 92, part 1, 1962 
 
Lakoff, Andrew e Collier, Stephen J. Ethics and the anthropology of modern reason.  
Anthropological Theory 2004 4: 419 
 
Fassin, Didier. Beyond good and evil? Questioning the anthropological discomfort with morals. 

Anthropological Theory 8 (2008). 

Stoczkowski, Wiktor. The 'fourth aim' of anthropology : Between knowledge and ethics. 
Anthropological Theory 2008 8: 345 
 
Robbins, Joel. Between Reproduction and Freedom: Morality, Value, and Radical Cultural 
Change. ethnos, vol. 72:3, sept. 2007 (pp. 293—314) 
 
Zigon, Jarrett. Within a Range of Possibilities: Morality and Ethics in Social Life. ethnos, vol. 
74:2, june 2009 (pp. 251–276) 
 
Robbins, Joel.  Value, Structure, and the Range of Possibilities: A Response to Zigon. ethnos, 
vol. 74:2, june 2009 (pp. 277–285) 
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Zigon, Jarrett. Phenomenological Anthropology and Morality: A Reply to Robbins.  ethnos, vol. 
74:2, june 2009 (pp. 286–288) 
 
Sessão 4 - Etnografias recentes: alguns exemplos (Obs: nesta sessão os textos ainda serão 

selecionados e divididos entre os alunos) 

Monografias 

Mahmood, Saba. Politics of piety. The Islamic revival  and the feminist subject. Princeton: 

Princeton University Press, 2005 

Kleinman, Arthur. What really matters. Living a moral life amidst uncertainty and danger. 
Oxford: Oxford University Press, 2006. 
 
Prasad, Leela. Poetics of conduct. Oral narrative and moral being in a South Indian town. New 
York: Columbia University Press, 2007 
 
Pandian, Anand. Crooked Stalks. Cultivating virtue in South India. Durham and London: Duke 

University Press, 2009. 

Rogers, Douglas. The Old Faith and the Russian Land. A historical ethnography of ethics in the 
Urals. Ithaca: Cornell Univesity Press, 2009. 
 
Capítulos e artigos 
Strathern, Marilyn. Double Standards. In Howell, Signe (ed). The Ethnography of Moralities. 
London and New York: Routledge, 1997. 
 
Humphrey, Caroline. Exemplars and rules: aspects of the discourse of moralities in Mongolia. 
In Howell, Signe (ed). The Ethnography of Moralities. London and New York: Routledge, 1997. 
 
Das, Veena. Engaging the life of the other: love and everyday life. In Lambek, Michael (ed.) 
Ordinary ethics. Anthropology, language and action. Fordham University Press, New York, 
2010. 
 
Lambek, Michael. Kinship as gift and theft. Acts of sucession in Mayotte and Ancient Israel. 
American Ethnologist 38/1, 2011. 
 
Pandolfo, Stefania. ‘The burning’. Finitude and the politico-theological imagination of illegal 

migration. Anthropological Theory. Vol. 7, Nº 3, Set.,  2007, p. 329-363 
 
Módulo II –  Algumas referências dos debates recentes:  
Sessão 5 - Durkheim e Mauss  
Durkheim, Emile. A educação moral. Petrópolis, Vozes, 2008 (Primeira parte – Os elementos da 
moralidade). 
 
Mauss, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. (esp. 
Introdução, Capítulo 1, Conclusão); e Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa, a 
noção do “eu”. Em Mauss, Marcel. Sociologia e Antropologia. 2 volumes.São Paulo: 
EPU/EDUSP, 1974.  
 
Referências complementares 
Durkheim, Emile. Lições de sociologia. São Paulo, Martins Fontes, 2002  
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Sessão 6 - Antropologia social britânica  
Evans-Pritchard, E.E. Witchcraft, oracles and magic among the Azande. Oxford: Clarendon 
Press. (Capítulos a selecionar) 
 
Firth, Raymond. Elementos de organização social. Rio de Janeiro: Zahar, 1974 [1951] (Padrões 
morais e organização social) 
 
Gluckman, Max. Gossip and Scandal. Current Anthropology, vol 4 no. 3, June. (1963) 
 
Beidelman, T. O. Moral imagination in Kaguru modes of thought. Bloomington: Indiana 
University Press, 1986. (capítulos a indicar) 
 
Referências complementares 
Firth Raymond. The Study of Values by Social Anthropologists: The Marett Lecture. Man, Vol. 
53 (Oct., 1953), pp. 146-153 
 
Fortes, Meyer. Kinship and the axiom of amity. In Fortes, M. Kinship and the social order. The 
legacy of Lewis Henry Morgan. New Brunswick and London: Aldine, 2006 (1969) 
 
Sessão 7 - Weber  
Weber, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Livraria Pioneira 
Editora, 1989. (capítulos a selecionar) 
 
Weber, Max. A política como Vocação. Em Ensaios de sociologia (org. Gerth e Mills). Rio de 
Janeiro: Zahar, 1979. 
 
Referências complementares 
Weber, Max. Ancient Judaism. New York: Free Press, 1967. (Ethics and eschatology in 
Yahwism; Intercultural relations in Pre-exilic ethics). 
 
Sessão 8 - Foucault e Asad  
Foucault, Michel. História da Sexualidade 2. O uso dos prazeres. Rio de Janeiro: Graal, 2010 
(capítulos a selecionar) 
 
Foucault, Michel. Ética, sexualidade, política. Ditos e Escritos V. Rio de janeiro: Forense 
universitária 2006. (A ética do cuidado de si como prática da liberdade; Uma estética da 
existência). 
 
Asad, Talal. On discipline and humility in Medieval Christian Monasticism. Em Genealogies of 
religion. Discipline and reasons of power in Chrisitianity and Islam. Baltimore: The Johns 
Hopkins University Press, 1993 
 
Módulo III -  Honra e vergonha entre “mediterranistas” e além  
Sessão 9 - Honra e vergonha entre “mediterranistas” e além I 
Peristiany, J. G. Honour and Shame. The Values of Mediterranean Society. Chicago: The 
University of Chicago Press, 1966 (capítulos a indicar) 
 
Pitt-Rivers, Julian.  The fate of Shechem or the politics of sex.(Capítulo 1:The anthropology of 
honour).  Cambridge: Cambridge University Press, 1977 
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Campbell, John K. (1964) Honour, family and patronage. A study of institutions and moral 
values in a Greek Mountain Community. Oxford: Clarendon Press. (capítulos a indicar) 
 
Sessão 10 - Honra e vergonha entre “mediterranistas” e além II 
Herzfeld, Michael Honour and Shame: problems in the comparative analysis of moral systems. 
Man (NS) 15, 1980. 
 
Herzfeld, Michael. The poetics of manhood. Contest and identity in a Cretan mountain village. 
Princeton: Princeton University Press, 1985. (capítulos a indicar) 
 
Gilsenan, Michael. Lords of the Lebanese Marches. Violence and narrative in an Arab society. 
London/New York: I.B. Tauris, 1996 (capítulos a indicar) 
 
Wikan, Unni. Em honra de Fadime. Assasinato e humilhação. São Paulo: Editora Unifesp, 2011 
(capítulos a indicar) 
 
Referências complementares 
Gilsenan, Michael (1976) Lying, honour and contradiction. In B. Kapferer (ed.) Transaction and 
meaning: directions in the anthropology of exchange and symbolic behavior. Philadelphia: 
Institute for the Study of Human Issues. 
 
Herzfeld, Michael. Meaning and Morality: A Semiotic Approach to Evil Eye Accusations in a 
Greek Village.American Ethnologist, Vol. 8, No. 3, 1981 
 
Herzfeld, Michael. The Etymology of Excuses: Aspects of Rhetorical Performance in Greece. 
American Ethnologist, Vol. 9, No. 4, Nov., 1982 
 
Wikan, Unni (1984) Shame and honour: a contestable pair. Man (NS) 19: 635-652. 
 
Wikan, Unni. Managing turbulent hearts. A Balinese formula for living. Chicago: University of 
Chicago Press, 1990 
 
Módulo IV –  Etnografias abordando éticas e moralidades a partir de algumas temáticas 
Sessão 11 - Família e parentesco  
Fonseca, Claudia (2000) Família, fofoca e honra. Etnografia das relações de gênero e violência 
em grupos populares. Porto Alegre: Editora da UFRGS. (capítulos a indicar) 
 
Faubion, James. The ethics of kinship. Ethnographic inquiries. Lanham: Rowman & Littlefield, 
2001 
 
Marques, Ana Claudia. Intrigas e Questões. Vingança de família e tramas sociais no sertão de 
Pernambuco. Rio de Janeiro: Relume Dumará/Nuap, 2002 
 
Córdova Plaza, Rosío.  “De por qué los hombres soportan los ‘cuernos’: género y moral sexual 
en familias campesinas”. In David Robichaux (org), El Matrimonio en Mesoamérica ayer y hoy: 
unas miradas antropológicas. Ciudad de México: Universidad Iberoamericana, 2003. 
 
Mayblin, Maya. Gender, Catholicism, and morality in Brazil: virtuous husbands, powerful wives. 
NewYork: Palgrave Macmillan. 2010 
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Referências complementares  
Comerford, John. Como uma família. Sociabilidade, territórios de parentesco e sindicalismo 
rural. Rio de Janeiro: Relume Dumará/Nuap, 2003 
 
Marques, Ana Claudia. Sobre lutas de famílias e suas tramas. Em Palmeira, M. e Barreira, C. 
(orgs) Política no Brasil. Visões de antropólogos. Rio de janeiro: Relume Dumará, 2006. 
 
Paxson, Heather. Reproduction as spiritual kin-work: orthodoxy, IVF and the moral economy of 
motherhood in Greece. Culture, Medicine, Psychiatry, 30(4), 2006 
 
Mayblin Maya. Learning Courage: Child Labour as Moral Practice in Northeast Brazil. Ethnos 
75(1):23–48. 2010 
 
Mayblin, Maya. Death by marriage. Power, pride and morality in Northeast Brazil. Journal of 
the Royal Anthropological Institute,  17, 2011 
 
Mayblin, Maya.The Madness of Mothers: Agape Love and the Maternal Myth in Northeast 
Brazil. American Anthropologist, Vol. 114, No. 2, pp. 240–252, 2012 
 
Sessão 12 - Cidade-campo, campesinato   
Redfield, Robert. The peasant view of the good life. In Redfield, Robert, The little community 
and peasant society and culture. Chicago: University of Chicago Press, 1989 [1956] 
 
Bailey, F.G. The peasant view of the bad life. In Shanin, T. Peasants and peasant societies. 
London: Penguin. 1988 [1971] 
 
Woortman, Klaas. Com parente não se neguceia. O campesinato como ordem moral. Anuário 
Antropológico/87, 1990: 11-73. 

Sigaud, Lygia. Armadilhas da honra e do perdão: usos sociais do direito na mata pernambucana 
Mana vol.10 no.1  2004 

Referências complementares 
Bailey, F.G. Gifts and poison. The politics of reputation. New York: Shocken Books, 1971.  
 
Baroja, Julio Caro. The country and the city. Reflection on some ancient commonplaces. In Pitt-
Rivers, Julian. Mediterranean Countrymen. Essays in the Social Anthropology of the 
Mediterranean. Paris: Mouton La Haye, 1963 
 
Sessão 13 - Economia, economia moral  
Thompson, E.P The moral economy of the English crowd in the eighteenth century. Past and 
Present, 50 (fev. 1971).  
 
Scott, James C. The moral economy of the peasant. Rebellion and subsistence in Southeast Asia. 
New Haven and London: Yale University Press, 1976. 
 
Edelman, Marc. Bringing the Moral Economy back in . . . to the study of 21st-Century 
Transnational Peasant Movements American Anthropologist, Vol. 107, Issue 3, pp. 331–345 
2005 
 
Fassin, Didier. Les économies morales revisitées. Annales HSS, novembre-decembre  n° 6, p. 
1237-1266. 2009. 
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Referências complementares  
Parry, Jonathan and Maurice Bloch (eds). 1989. Money and the Morality of Exchange. 
Cambridge: Cambridge University Press. 
 
Pardo, Italo. Managing Existence in Naples. Morality, action and structure. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1996. 
 
Brandstatter, Susanne. The moral economy of kinship and property in southern China. In Hann, 
C. The Post-socialist agrarian question. Property relations and the rural condition.  Münster: LIT 
Verlag, 2003 
 
Shipton, Parker. The nature of entrustment. Intimacy, exchange and the sacred in Africa. New 
Haven and London: Yale University Press, 2007. 
 
Pietilä, Tuulikki. Gossip, Markets, and Gender: How Dialogue Constructs Moral Value in 
Post‐Socialist Kilimanjaro. Madison: University of Wisconsin Press. 2007 
 
Sessão 14 - Política, estado, corrupção  
Teixeira, Carla Costa. A Honra da política. Rio de Janeiro: Relume Dumará/Nuap, 1998. 
 
Bezerra, Marcos Otavio. Em Nome das Bases. Política, favor e dependência pessoal. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 1999. 
 
Balbi, Fernando Alberto. De leales, desleales y traidores. Valor moral y concepcion de politica 
en el Peronismo. Buenos Aires: Antropofagia: 2007. 
 
Herzfeld, Michael. Evicted from eternity. The restructuring of modern Rome. Chicago: 
University of Chicago Press, 2009 
 
Gupta, Akhil. Narratives of corruption: Anthropological and Fictional Accounts of the Indian 
State. Ethnography 2005 6: 5 
 
Referências complementares  
Bezerra, Marcos Otavio. Corrupção. Um estudo sobre poder político e relações pessoais no 
Brasil. Rio de janeiro: Anpocs/Relume Dumará, 1995. 
 
Boivin, Mauricio Fernando; Rosato, Ana  e  Balbi, Fernando Alberto. "Quando o inimigo te 
abraça com entusiasmo...": etnografia de uma traição. Mana. 1998, vol.4, n.2, pp. 35-65 
 
De Vries, Pieter (2002) Vanishing mediators: enjoyment as a political factor in western Mexico. 
American Ethnologist, 29 (4) 
 
Stafford, Charles. Deception, corruption and the Chinese ritual economy. Originally published 
in Latham, K., Thompson, S. and Klein, J. Consuming China: approaches to cultural change in 
contemporary China. London, UK : Routledge, 2006.  Available in LSE Research Online: January 
2012: http://eprints.lse.ac.uk/25180/  
 
Ries, Nancy. “Honest bandits” and “warped people”. Russian narratives about money, 
corruption and moral decay. In Greenhouse, Mertz and Warren, Ethnography in unstable 
places. Everyday lives in contexts of dramatical political change. Durham: Duke University 
Press, 2002. 
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Shah, Alpa. Corruption: Insights into combating corruption in rural development. In Sykes, 
Karen (ed.). Ethnographies of moral resoning. Living paradoxes of a global age. New York: 
Palgrave Macmillan. 
 
Freeman, Joanne B. Affairs of honor. National politics in the New Republic. New Haven and 
London: Yale University Press, 2001. 
 
Sessão 15 - Linguagem, fala, retórica  
Duranti, Alessandro. Language in context and language as context: The Samoan respect 
vocabulary. In Duranti & Goodwin, Rethinking Context: Language as an interactive 
phenomenon. Cambridge: Cambridge University Press, 1992 
 
Hill, Jane. The voices of Don Gabriel: responsibility and self in a modern mexicano narrative. In 
Tedlock, Dennis and Mannheim, Bruce (eds),  The dialogic emergence of culture. Urbana: 
University of Illinois Press, 1995  
 
Keane, Webb (2010) Minds, surfaces and reasons in the anthropology of ethics. Em: Lambek, 
M. (ed.) Ordinary ethics. Anthropology, language and action. New York: Fordham University 
Press. 
 
Fernandez, James. Rhetoric in the moral order. In Carrithers, Michael. Culture, rhetoric and the 
vicissitudes of life.  Berghahn Books, 2009 
 
Referências complementares 
Hill, Jane & Irvine, Judith. Responsibility and Evidence in Oral Discourse. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1993. 
 
Kulick, Don (1998) Anger, gender, language shift and the politics of revelation in a Papua New 
Guinean village. Em Schieffelin, Woolard e Kroskrity, Language ideologies. Oxford: Oxford 
University Press. 
 
Briggs, Charles (1998) “You’re a liar – you’re just like a woman!”: Constructing dominant 
ideologies of language in Warao men’s gossip. Em Schieffelin, Woolard e Kroskrity, Language 
ideologies. Oxford: Oxford University Press 
 
Ochs, Elinor e Capps, Lisa. Living narrative. Creating lives in everyday storytelling. Cambridge: 
Harvard University Press, 2001. 
 
Fernandez, James e Mary Huber (eds). Irony in action: Anthropology, practice and the moral 
imagination. Chicago, Chicago University Press, 2001 
 
Besnier, Niko (2009) Gossip and the everyday production of politics. Honolulu: University of 
Hawai’i Press.  
 
Bate, Bernard. The ethics of textuality. The protestant sermon and the Tamil public sphere. In 
Pandian, Anand & Ali, Daud. Ethical Life in South Asia. Bloomington and Indianapolis: Indiana 
University Press, 2010. 
 
Rumsey, Alan. Ethics, language and human sociality. In Lambek, Michael (ed.) Ordinary ethics. 
Anthropology, language and action. Fordham University Press, New York, 2010. 
 


